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 Agricultura Familiar = R$28,9 bilhões 

(2015/2016)

 Plano Safra MAPA = R$ 180 bilhões (2015/2016)

Desde 2003, 

Planos Safras MAPA x  MDA (atual SEAF)

1
77%

2
23%



 A agricultura familiar responde por 74% de um total de

16,5 milhões de postos de trabalho rurais. O número de

pessoas ocupadas nesse setor equivale a mais que o dobro

das ocupações geradas pela construção civil no país.

Agricultores e agricultoras familiares geram 33% do valor

bruto da produção agropecuária.

 A agricultura familiar é responsável pela maior parte dos

alimentos dos brasileiros. Isso inclui 83% da produção total

nacional de mandioca, 70% da de feijão, 69% de hortaliças,

59% da de suínos, 58% da de leite e 51% da de aves.

Importância da Agricultura Familiar



Agricultores familiares e assentados por região

Censo 2006

Base Incra

Agricultura 

Familiar

% Reforma 

Agrária

%

Norte 416.666 10% 423.007 44%

Nordeste 2.187.131 50% 319.873 33%

Sudeste 699.755 16% 46.278 5%

Sul 849.693 19% 36.205 4%

Centro Oeste 217.022 5% 134.514 14%

Total 4.370.267 100% 959.877 100%



 1996 – Criação do Pronaf e, em 2002, Criação do Garantia-Safra

 2003/2004 – 1º Plano Safra da Agricultura Familiar – 3bilhões

 Criação do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA)

 Criação do Crédito Fundiário 

 2004/2005 – 2º Plano Safra da Agricultura Familiar – 7 bilhões 

 Assistência Técnica e extensão Rural sai do MAPA e passa para o MDA;

 Criação do Pronaf Jovem e do Pronaf Mulher

 2006 – Lei da Agricultura Familiar (Lei 11.326) 

 4º Plano Safra da Agricultura Familiar (2006/2007)

 Criação do Programa de Garantia de Preços da Agricultura Familiar 

(PGPAF)

 2007/2008  – 5º Plano Safra da Agricultura Familiar - Criação de Novas 

Linhas Ambientais no Pronaf

Evolução Políticas e Planos Safra



2009/2010 – 7º Plano Safra 

 Aprovação da Lei da Alimentação Escolar;

 Criação do PGPM-BIO e do Selo da Agricultura Familiar

2010 – Aprovação da Lei de Assistência técnica e Extensão 

Rural 

2011 – Criação da Estratégia de Inclusão Produtiva Rural do 

Plano Brasil Sem Miséria e Programa Bolsa Verde

2012/2013 – 10º Plano Safra da Agricultura Familiar  -
Ampliação do enfoque da sustentabilidade por meio da Ater e 

mudanças nas Linhas de Credito Floresta e Semiárido

2013 – Lançamento do Programa Terra Forte   e PLANAPO

1º. Plano Safra do Semiárido 



Evolução do Pronaf 2002-2014 -

Contratos

Safra 2002-2003 – R$ 2,3 bilhões Safra 2013-2014- R$ 24 bilhões
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Plano Safra do Cerrado contendo:

 Ampliação do acesso, integração e adequação do 

Crédito, ATER, PAA e PNAE para o Cerrado.

 Chamadas de ATER específicas para o Agroextrativismo;  

para Povos Indígenas, Povos e Comunidades Tradicionais 

do Cerrado; e, com inclusão de fomento para 

comunidades em situação de vulnerabilidade social.

 Estímulo à produção agroextrativista / agroecológica no 

Cerrado (exemplo taxa de juros de 2,5% a.a para custeios 

no Pronaf) 

Propostas para a Estratégia do Cerrado



 Seguro Agrícola customizado para os riscos do Cerrado 

(incêndios, secas, etc.) 

 Fomento em escala dos quintais produtivos e outras demandas 

específicas dos movimentos de mulheres no Cerrado. 

 Ampliação do acesso à PGPMBio e lista dos produtos do Cerrado. 

 ATER e Crédito inclusivos, capazes de abrigar demandas 

específicas (artesanato, empreendimentos de jovens e 

mulheres, arranjos produtivos locais, inovações tecnológicas, 

etc.)  

Propostas para a Estratégia do Cerrado



Para além do Plano Safra, mas ainda na perspectiva da inclusão 

socioprodutiva:

 Regularização fundiária (assentamentos, demarcação e titulação de 

territórios tradicionais).

 Zoneamentos considerando áreas / territórios livres de transgênicos, 

para que as comunidades possam reproduzir seus SATs (sistemas 

tradicionais). 

 Capacitação de técnicos de ATER e agentes financeiros sobre as 

especificidades da produção e do crédito  para o Cerrado (Manejo de 

fogo, Sistemas Agrícolas Tradicionais, Extrativismo, etc.)

 Apoio a redes temáticas de ATER. 

 Pesquisas e  inovações em diálogo e em sintonia com as demandas das 

comunidades.

Propostas para a Estratégia do Cerrado


